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Resumo. A presente revisão tem por objetivo copilar informações já relatadas sobre a 

fibropapilomatose em tartarugas marinhas, doença altamente debilitante e potencialmente 

fatal, caracterizada pela formação de fibropapilomas cutâneos e fibromas viscerais, 

possuindo distribuição mundial, afetando principalmente tartarugas verdes. A etiologia 

dessa enfermidade ainda não foi estabelecida, mas a suspeita é de uma infecção viral que 

pode ocorrer associada a fatores ambientais. O número e tamanhos dos tumores variam 

entre cada indivíduo e a sua presença, em alguns casos dificulta a qualidade de vida desse 

animal. A confirmação ocorre por meio de diagnóstico histológico. A principal terapia 

empregada é a remoção cirúrgica dos papilomas. 
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Fibropapillomatosis in sea turtles: Review 

Abstract. The current work aims to present a review of the information already reported 

on fibropapillomatosis in sea turtles, a highly debilitating and potentially fatal disease, 

characterized by the formation of cutaneous fibropapilomas and visceral fibroids, having a 

worldwide distribution, mainly affecting green turtles. The etiology has not yet been 

established, but a viral infection that happens associated with environmental factors is 

suspected. The number and sizes of tumors vary between each individual and their 

presence, in some cases hindering the quality of life of this animal. Confirmation occurs 

through histological diagnosis. The main therapy used is the surgical removal of 

papillomas. 
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Introdução 

No presente momento, existem sete espécies de tartarugas marinhas descritas e distribuídas ao longo 

dos oceanos, sendo que dessas apenas cinco ocorrem no litoral brasileiro: tartaruga-verde (Chelonia 

mydas), tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea), tartaruga-de-

pente (Eretmochelys imbricata) e tartaruga-oliva (Lepidochelis olivacea) (Amorim, 2010). Inúmeros 

fatores, como a destruição do habitat natural, foto poluição, pesca acidental, tráfego de veículos e 

predação de ovos, colocam em risco a conservação das tartarugas marinhas (Silva Júnior, 2016), somado 

a isso, doenças infecciosas, em especial a fibropapilomatose, também desempenham um papel 

importante na redução da população dessas espécies (Herbst, 1994). 

O primeiro caso relatado foi descrito por Lucke em 1938 e Smith e Coates também em 1938 e ocorreu 

em uma tartaruga verde (Chelonia mydas) no estado da Flórida (EUA) (Matushima et al., 2001; Work 
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& Balazs, 1999), concomitante ao fato dessa espécie ser a mais afetada, a doença foi inicialmente 

denominada como Green turtle fibropapillomatosis (GTFP) (Amorim, 2010; Cubas et al., 2014). No 

Brasil, o primeiro caso registrado foi no ano de 1986, no estado do Espírito Santo, e desde o ano 2000 

o Projeto Tamar ICMBio (Projeto Tartaruga Marinha – Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade) tem relatado a presença da doença em suas áreas de monitoramento (Amorim, 2010; 

Cubas et al., 2014). A fibropapilomatose é uma enfermidade debilitante e é caracterizada por inúmeros 

tumores cutâneos benignos, divididos em três lesões proliferativas: papilomas cutâneos, fibromas e 

fibropapilomas (Herbst, 1994). Apesar do caráter benigno, a presença dos papilomas compromete a 

natação, visão, alimentação e/ou respiração das tartarugas marinhas (Amorim, 2010; Cubas et al., 2014; 

Divers & Mader, 2005; Mader, 1996). O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de 

literatura acerca das informações já publicadas sobre fibropapilomatose em tartarugas marinhas.  

Epidemiologia 

A enfermidade afeta indivíduos juvenis, sub-adultos e adultos (Amorim, 2010), foi relatada com 

distribuição circuntropical mundial e em todos os oceanos (Aguirre, 1998). A principal espécie de 

tartaruga marinha acometida é a Chelonia mydas (tartaruga-verde), entretanto também foi relatada nas 

demais espécies existentes, como a Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda), Lepidochelys olivacea 

(tartaruga-oliva), Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro), Eretmochelys imbricata (tartaruga-de-

pente), e Lepidochelys kempii (tartaruga-de-kemp); na espécie Natator depressus (tartaruga-flatback) 

foram descritas lesões semelhantes ao fibropapiloma que não foram confirmadas histopalogicamente 

(Aguirre et al., 1999; Harshbarger, 1991; Herbst, 1994; Huerta et al., 2002; Silva Júnior, 2016). 

A prevalência da doença varia entre 1,4% a 90% (Aguirre, 1998) e tem maior severidade em animais 

com peso entre 10 e 20 kg e é menos severa e frequente naqueles acima de 30 kg (Ehrhart, 1991). Há 

indícios de uma associação da alta prevalência com habitats marinhos costeiros e com a atividade 

antrópica próximo a áreas de captação de água (Amorim, 2010; Herbst, 1994). 

Etiologia 

O agente etiológico causador da fibropapilomatose ainda não está totalmente elucidado (Herbst et 

al., 1995). Os estudos indicam que a enfermidade está associada a uma infecção por um herpesvírus, 

além disso, a ocorrência também ocorre com ligação a vários fatores, como contaminantes químicos, 

radiação ultravioleta, presença de parasitos e imunossupressão (Cubas et al., 2014; Jones et al., 2016). 

Manifestação clínica e lesões 

A fibropapilomatose é uma enfermidade potencialmente fatal e de caráter debilitante para as 

tartarugas marinhas (Cubas et al., 2014; Jones et al., 2016). O número e tamanho dos papilomas variam 

entre cada indivíduo e seu tamanho pode atingir aproximadamente 30 cm de diâmetro (Herbst, 1994; 

Matushima et al., 2001). As lesões são descritas com aparência verrucosa e de consistência macia com 

coloração rosada, ou aspecto de couve flor e consistência dura com coloração cinza-esverdeado, sendo 

que essas podem apresentar ulceração (Amorim, 2010; Knöbl et al., 2011) e são comumente encontradas 

em todo o tecido tegumentar mole, como as nadadeiras, pescoço e região periocular (Divers & Mader, 

2005; Jacobson et al., 1989). 

A presença dos papilomas na região ocular pode reduzir ou eliminar a visão do animal (Divers & 

Mader, 2005; Jacobson et al., 1989), ademais a presença dos mesmos dificulta a locomoção, apreensão 

de alimentos e a respiração (Cubas et al., 2014; Divers & Mader, 2005; Jones et al., 2016), ameaçando 

a sobrevivência do animal no seu habitat (Cubas et al., 2014; Jones et al., 2016) e aumentando a 

suscetibilidade ao encalhe (Aguirre et al., 1999). Os tumores viscerais surgem tardiamente em relação 

ao curso clínico da enfermidade (Herbst et al., 1999) e são comumente encontrados nos pulmões, rins, 

coração, trato gastrointestinal e fígado (Divers & Mader, 2005; Herbst, 1994). 

As tartarugas portadoras da enfermidade apresentam hipoproteinemia e anemia (Aguirre et al., 1999; 

Cubas et al., 2014), associado à linfocitopenia e neutrofilia indicando uma supressão do sistema 

imunológico. Ademais, os valores bioquímicos apontam que esses animais sofriam de uma enfermidade 

crônica e debilitante (Aguirre et al., 1995). Os animais com estado clínico avançado podem apresentar 
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condições avançadas de acidose e um desequilíbrio na proporção de cálcio e fósforo (Aguirre, 1998), 

além um declínio nos níveos de colesterol e triglicerídeos, que podem estar relacionados com à perda 

de escore corporal e fome (Aguirre & Balazs, 2000). 

Diagnóstico 

O diagnóstico é realizado clinicamente pela visualização dos papilomas (Divers & Mader, 2005). 

Para tumores viscerais o diagnóstico ocorre por meio de radiografias, ressonância magnética, tomografia 

computadorizada, laparoscopia ou necropsia (Divers & Mader, 2005; Page-Karjian et al., 2014) e 

apresentam prognóstico reservado (Knöbl et al., 2011). A confirmação do diagnóstico ocorre por meio 

do exame histológico (Knöbl et al., 2011) e é caracterizada por degeneração e necrose dos 

queratinócitos, inclusão citoplasmáticas eosinofílicas, proliferação estromal hiperplásica e proliferação 

epidermal (Matushima et al., 2001). 

Tratamento 

Não existe uma terapia especifica para tratar a fibropapilomatose (Divers & Mader, 2005). O 

principal procedimento terapêutico empregado é a excisão cirúrgica dos papilomas (Cubas et al., 2014; 

Futema, 2002; Mader, 1996). Entretanto, é importante ressaltar que para animais debilitados a anestesia 

geral e o procedimento invasivo são fatores de risco (Dastre, 2017). No caso de tartarugas com a 

enfermidade leve, espera-se a regressão espontânea dos papilomas (Divers & Mader, 2005; Mader, 

1996). Além da excisão cirúrgica, outra opção empregada como tratamento seria a criocirurgia, e a 

mesma pode causar a regressão dos tumores e estimulação do sistema imune (Dastre, 2017). 

Considerações finais 

A fibropapilomatose é uma enfermidade de grande importância para a conservação das tartarugas 

marinhas, visto que apresenta grande prevalência, por isso é fundamental maiores estudos a fim de 

avaliar maiores opções de tratamento e acerca do real agente etiológico. 
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